Boa noite, companheiros e companheiras,

Em primeiro lugar, quero me desculpar por não poder participar deste debate. Quando recebi o convite de vocês, já havia agendado outros compromissos que não pude adiar.

Lamento, sinceramente, não poder estar com vocês hoje. A luta pela preservação da Chácara Silvestre precisa ser assumida por toda a sociedade sãobernardense. Queremos sim uma Escola de Educação Ambiental. Mas queremos também a preservação de árvores centenárias.  

Falta, no mínimo, bom senso a uma autoridade que determina a derrubada de 80 árvores numa área tombada desde 1987 para construir uma escola, cujo objetivo é justamente preparar nossas crianças e adolescentes para uma melhor relação com o meio ambiente.   

Todo cidadão responsável sabe que, muito mais do que o conteúdo dos livros, as nossas atitudes são ensinamentos assimilados pelas crianças. O exemplo que cada um de nós dá é o que educa na prática. Além do péssimo exemplo que a Prefeitura Municipal daria para nossas crianças, a derrubada dessas árvores me parece uma decisão política pouco inteligente.      

Não se discute a relevância da criação de uma escola que prepare os jovens para a necessidade de um desenvolvimento que não agrida a fauna e a flora do planeta. Temos a obrigação de trabalhar para evitar ou adiar ao máximo o risco de escassez da água e de recursos naturais que o mundo corre. A educação ambiental é o primeiro passo. Da maneira como foi planejada, porém, sem discussão com a comunidade essa proposta da Prefeitura de São Bernardo do Campo não pode seguir adiante. 

Neste sentido, felicito a atuação do movimento S.O.S. Chácara Silvestre, que tem lutado para alertar a população da cidade sobre a necessidade de reavaliação deste projeto. E sugiro que aproveitemos a suspensão temporária das obras para fazer uma reflexão e ouvir a comunidade. A decisão judicial não é definitiva, mas nos dá fôlego e evita danos irreparáveis.  Vamos saber o que têm a dizer os moradores do Jardim Palermo, Nova Petrópolis e da Vila São Pedro. Não temos nada contra a revitalização da Chácara, mas certamente existe uma alternativa que não implique em crime ambiental nem gastos desnecessários. 

Agradeço a atenção de todos os companheiros e companheiras e coloco-me à disposição para ajudá-los a encontrar uma solução adequada para o projeto da Escola de Educação Ambiental. 
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